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Resumo
(VWDUHÀH[mRVREUHPDVFXOLQLGDGHVQRUPDOLGDGHHYLROrQFLDPDVFXOLQDVXUJHGDPLQKDSHVTXLVDGH'RX-­
torado   em   ciências   Sociais,   cuja   tese   foi   intitulada:   “Nem   anjos,   nem   demônios:   homens   comuns.  Narrativas  
VREUHPDVFXOLQLGDGHVHYLROrQFLDGHJrQHUR´QHODDERUGRDVSHUFHSo}HVGRVKRPHQVTXHDJULGHPVREUHDSUySULD
violência  de  gênero.  A  abordagem  conceitual  desta  tese  partiu  do  conceito  de  normalidade  proposto  por  Hannah  
Arendt  na  reportagem  que  autora  fez  de  Eichmann  em  Jerusalém$SUHVHQWRQHVWHDUWLJRXPDUHÀH[mRVREUHDV
masculinidades  como  um  campo  de  estudos  em  consolidação  e  sua  articulação  com  a  violência  de  gênero  a  partir  
desta  tese  arendtiana.  
Palavras chave
Masculinidades-­  normalidade–  violência  de  gênero.
Resumen
(VWDUHÀH[LyQVREUHODPDVFXOLQLGDGODYLROHQFLDPDVFXOLQD\ODQRUPDOLGDGVHGHEHDPLLQYHVWLJDFLyQ
GHGRFWRUDGRHQFLHQFLDVVRFLDOHVFX\DWHVLVVHWLWXOD1LORViQJHOHVQLORVGHPRQLRVHOKRPEUHFRP~Q5HODWRV
VREUHODPDVFXOLQLGDG\ODYLROHQFLDGHJpQHURTXHDERUGDODVSHUFHSFLRQHVGHORVKRPEUHVTXHDVDOWRDODUD]yQ
GHJpQHURPX\YLROHQFLD(OHQIRTXHFRQFHSWXDOGHHVWDWHVLVVHEDVDHQHOFRQFHSWRGHQRUPDOLGDGSURSXHVWDSRU
+DQQDK$UHQGWHQHODUWtFXORTXHKL]RHODXWRUGH(LFKPDQQHQ-HUXVDOpQ(VWHGRFXPHQWRSUHVHQWDXQDUHÀH[LyQ
VREUHODPDVFXOLQLGDGFRPRXQFDPSRGHHVWXGLRVVREUHODFRQVROLGDFLyQ\VXUHODFLyQFRQODYLROHQFLDGHJpQHUR
de  esta  tesis  de  Arendt.
Palabras clave
Masculinidades,  normalidad,  violencia  de  género.
1. Elizabeth Gómez Etayo es Socióloga, Mg em Sociologia, PhD em Ciências Sociais. Docente Universidad 
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Introdução 
   Quando   me   interessei   pelo  
estudo  de  homens  e  masculinidades  
não  foram  poucas  as  vozes  feministas  
que  me  instigavam  a  continuar  pes-­
quisando   sobre   mulheres,   pois,   se-­
JXQGRHODVRVKRPHQVWrPVHXVSUy-­
prios   intelectuais   para   pensar   sobre  
as  suas  questões.  Naquele  momento  
não   sabia   como   responder,   embora  
sentisse   que   o   meu   interesse   pelo  
“mundo   dos   homens”   não   era   uma  
FLVmRQDVQRVVDVUHÀH[}HVIHPLQLQDV
e  feministas  e  sim  uma  tentativa  de  
abrir   um  diálogo   e   construir   pontes  
entre   esses   dois   mundos.   Tecendo  
diálogos   e   pensamentos,   comecei  
a   experimentar   vários   movimentos  
internos,  movimentos   anímicos   que  
lutavam  buscando  formas.  
As  contradições  entre  o  mundo  
externo,  o  mundo  das  aparências  e  o  
meu  mundo  interior  não  demoraram  
a  emergir.  Desenho  a  partir  de  agora  
esses  movimentos  e  os  pontos  de  en-­
contros  que  foram  tecendo  a  presente  
rede  e  arriscam  não   respostas,  mas,  
melhores  perguntas  ao  redor  do  tema  
das  masculinidades,  sua  relação  com  
o   poder   e   com   a   violência,   abordo  
aqui  a  violência  de  gênero  a  partir  do  
conceito   de   normalidade   proposto  
SHODWHyULFDSROtWLFD+DQQDK$UHQGW
Quando  Hannah  Arendt  acom-­
panhou   o   julgamento   de  Eichmann  
em  Jerusalém  a  autora  se  deu  conta  
que  ele,  Eichmann,  não  era  a  encar-­
nação   do   mal,   nem   o   monstro   que  
todos   esperavam   encontrar,   -­   inclu-­
sive  ela-­,  e  sim  um  homem  normal;  
comum,  que  executa  seu  ofício  obe-­
GHFHQGRDUHJUDVHVWDEHOHFLGDVSUy-­
prias  do  seu  tempo  e  do  seu  contexto  
político.   Eichmann   era   um   homem  
que  executava  ações  diligentemente,  
mas  que  não  pensava  nas  consequên-­
cias  delas.  
Como  sabemos,  Eichmann  foi  
tenente-­coronel   da   SS   durante  Ale-­
manha  Nazi.  Ele  foi  o  grande  respon-­
sável  pela  logística  de  extermínio  de  
milhões   de   judeus   durante   o   Holo-­
causto,  que  foi  chamada  de  “solução  
¿QDO´RUJDQL]DQGRDLGHQWL¿FDomRH
o   transporte   de   pessoas   para   os   di-­
ferentes   campos   de   concentração,  
sendo   por   isso   conhecido   como   o  
executor-­chefe   de   Terceiro   Reich.  
(OHIRLSUHVRQR¿PGHHPXP
VXE~UELR GH %XHQRV$LUHV SRU XPD
equipe  de  agentes  secretos  israelitas  
e  foi  julgado  em  1961  por  um  tribu-­
QDOHVSHFLDOL]DGRHP,VUDHO+DQQDK
Arendt  fez  a  cobertura  da  notícia  do  
julgamento   de  Eichmann,   como   re-­
SyUWHUHQYLDGDSHODUHYLVWD³7KH1HZ
<RUNHU´TXHHVSHUDYDTXHHOD¿]HVVH
uma  ampla  descrição  desse  maligno  
ser,  porém,  o  que  ela  nos  ofereceu,  a  
partir  dessa  experiência,  foi  sua  tese  
sobre  a  banalidade  do  mal,  baseada  
na  caracterização  do  que  ela  chamou  
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de   normalidade,   conceito   que   usei  
na  minha  pesquisa.2
Embora  Arendt   não   seja   uma  
WHyULFDQHPGDVPDVFXOLQLGDGHVQHP
da   violência   de   gênero,   achei   insti-­
gante   seu   conceito   de   normalidade  
porque  a  partir  dele  podem-­se  pensar  
os  homens  agressores,  como  homens  
normais   com  os   quais   compartilha-­
PRVQRVVDVRFLDELOLGDGH$UHQGWD¿U-­
ma  que:  
O   problema   com  Eichmann   era  
exatamente  que  muitos  eram  como  ele,  
e   muitos   não   eram   nem   pervertidos,  
nem  sádicos,  mas  eram  e  ainda  são  te-­
rrível   e   assustadoramente   normais.  Do  
ponto  de  vista  de  nossas   instituições   e  
nossos   padrões   morais   de   julgamento,  
essa  normalidade  era  muito  mais  apavo-­
rante  de  que  todas  as  atrocidades  juntas,  
SRLVLPSOLFDYDTXHHVVHHUDXPWLSR
de  novo  criminoso,  efetivamente  hostil  
generis   humani,   que   comete   seus   cri-­
mes  em  circunstâncias  que  tornam  pra-­
ticamente  impossível  para  ele  saber  ou  
sentir  que  está  agindo  de  modo  errado.3  
Todavia,  o  pior  é  que  há  em  to-­
GRVHFDGDXPGHQyVHVVHVUDVWURV
de   normalidade,   pois   todos   e   cada  
XPGHQyVFiH Oi VXEPHWHPRQRV
aos   padrões   instituídos   sem   ressig-­
QL¿FiORV ,QVSLUDGD QHVWD WHyULFD
PLQKD KLSyWHVH p TXH RV KRPHQV
que   agridem   as   suas   parceiras   sen-­
timentais   ou   que   agridem  mulheres  
no  geral,  estão  normatizados  por  um  
SDGUmR GH HGXFDomR QmR Vy DFHLWR
mas   que,   inclusive   hoje,   é   H[LJLGR
socialmente.4
Não   obstante,   cada   vez   mais  
são   menos   os   homens   que   se   en-­
caixam   nesse   arquétipo   de   homem  
tradicional,   violento   e   machista,  
pois  segundo  várias  pesquisas  sobre  
masculinidades,5  os  homens  heteros-­
sexuais  na  contemporaneidade  esta-­
2. Arendt, Hannah. (1999), Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal, São Paulo, 
Companhia das Letras. 
3. Ibíd., p. 299.
4. Lorente-Acosta, Miguel. (2008), “El agresor de género: acciones y reacciones del posmachismo”. La 
igualdad no es una utopía. Nuevas Fronteras: Avances y Desafíos. Livro de Trabalhos do Décimo Con-
gresso Internacional Mundos de Mulheres, Madrid, pp.162-177.
 Miguel Lorente-Acosta é um psiquiatra espanhol reconhecido pela sua engajada participação no com-
bate da violência de gênero na Espanha. Em uma palestra apresentada no X Congresso Internacional: 
“Mundos de Mulheres” realizado em Madrid em 2008 ele propõe que “a violência de gênero continua 
fazendo parte da nossa realidade porque as referências culturais se apresentam como parte de uma nor-
malidade social que facilita aos homens agressores se comportar de forma violenta contra uma mulher.” 
Lorente-Acosta, Miguel. (2008), Op.Cit., p. 162. Este autor considera que estamos em um momento que 
ele qualifica de “póst-machismo” fazendo referência a que o machismo aparentemente desapareceu, 
mas realmente encontra-se disfarçado em diferentes e sutis formas de machismo. Por isso ele chama de 
pós - machismo. 
5. Cito algumas dessas pesquisas: “Os homens, esses desconhecidos... Masculinidade e Reprodução” – 
Núcleo de Estudos de População, NEPO, Universidade Estadual de Campinas, 1999 e “Sucede que me 
canso de ser homem... Relatos y Reflexiones sobre hombres y masculinidades en México”. Amuchástegui, 
Ana y Szasz, Pianta (coords.), (2007), Sucede que me canso de ser hombre...Relatos y reflexiones sobre 
hombres y masculinidades en México, Mexico D.F, El Colegio de México, Centro de Estudios Demográfi-
cos, Urbanos y Ambientales.
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riam   em   uma   fase   de   transição   en-­
tre  um  velho  padrão  para  uma  nova  
FRQ¿JXUDomR GH PDVFXOLQLGDGH
Existe,   claro,   a   capacidade   de   agir  
e,   portanto,   a   responsabilidade   das  
ações   individuais   não   pode   se   jus-­
WL¿FDU VRPHQWHSHORVSDGU}HVFXOWX-­
UDLVHVWDEHOHFLGRVUH¿URPHWDPEpP
aos  padrões  inconscientes.  Assim,  o  
objetivo   da   pesquisa   que   originou  
HVWD UHÀH[mR IRLGHVYHQGDUQDVQD-­
rrativas   de   homens   envolvidos   em  
situações  de  violência  de  gênero,  di-­
ferentes  ângulos  e  contornos  que  dão  
FRQWDGDV¿VVXUDVGDVDUUDQKDGXUDV
GRV tQ¿PRV GHVORFDPHQWRV  GHVVH
padrão.  
,QWHUSUHWHL QDUUDWLYDV GH VHLV
homens   heterossexuais   entre   30   e  
60  anos  que  agrediram  suas  parcei-­
UDV VHQWLPHQWDLV ItVLFD SVLFROyJLFD
ou  verbalmente.  Porém,  o  fato  deles  
terem  agredido  não  reforçou  sua  vi-­
rilidade,  pelo  contrário,  fez  com  que  
eles   se   questionassem   sobre   o   tipo  
de   homem   que   foram   se   tornando  
através  de  diversos  processos  socio-­
culturais   e   familiares,   e   perguntas-­
sem   se   é   possível   transformar   esse  
HVWHUHyWLSR WUDGLFLRQDO GH KRPHP
A   interpretação   destas   narrativas   se  
UHWURDOLPHQWD FRP D HWQRJUD¿D TXH
realizei   em   Recife   (cidade   brasilei-­
ra  que  apresenta  as  maiores  estatís-­
WLFDVVREUHYLROrQFLDFRQWUDPXOKHU
entre   agosto   e   dezembro  de   2007   e  
posteriormente  em  outubro  de  2008  
-­   sobre   o   que   eu   considerei   o  cam-­
po  político  e  acadêmico  das  mascu-­
linidades  -­  e  com  as  entrevistas  que  
realizei  com  seis  homens  feministas  
HQJDMDGRVTXHOXWDPSHOR¿PGDYLR-­
lência  contra  as  mulheres.  
1HVWD UHÀH[mR VREUHPDVFXOL-­
nidades   e   violência   de   gênero   tam-­
bém  levo  em  consideração  o  mundo  
PDVFXOLQRPDLVSUy[LPRDTXHOHTXH
mora   ao   nosso   redor,   pois   tende-­  
se   pensa   no   agressor   como   aquele  
monstro   que   bate   nas  mulheres   nas  
periferias  das  grandes  cidades  ou  nas  
afastadas   áreas   rurais,   mas   não   se  
pensa  nesse  cotidiano  opressor  mas-­
culino  que  se  recria  e  se  alimenta  na  
cotidianidade;   não   se   pensa   nessa  
normalidade,   que   assinala   Arendt,  
SUHVHQWHHPWRGRVQyVHQmRVyHP
aqueles   considerados   como   violen-­
tos.  
Por   outro   lado,   falar   de   crise  
das   masculinidades   não   é   fácil;   tal  
nomeação  é  questionada  por  alguns  
autores  que  assinalam  o  risco  de  vi-­
timar   aos   homens   a   partir   de   uma  
postura   psicologizante TXH WLSL¿FD
alguns  comportamentos  ou  mudança  
dos   homens   e   inaugura   uma   nova  
patologia.  Os  autores  que  assinalam  
este   risco,   perguntam-­se:   De   qual  
crise  estamos   falando?  Da  crise  de  
6. Medrado, Benedito y Lyra, Jorge (2008, setembro – dezembro), “Por uma matriz feminista de gênero para 
os estudos sobre homens e masculinidades”, Em: Estudos Feministas, Florianópolis, 16 [3]: 424.
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DOJXQVKRPHQVQRGLYm"2XGHXPD
crise  generalizada  dos  homens?6
Outros  autores,  pelo  contrário,  
consideram   muito   importante   que  
a   crise   das   masculinidades   exista  
como  um   fato   reconhecido   e   acres-­
centam  que  se  ela  não  existisse,  se-­
ria   importante   começar   a   falar   dela  
como   se   fosse   uma   realidade,   para  
que  apareça  e  possa  ser  aprofundada,  
visando  uma   transformação  do  mo-­
delo   imperante  de  ser  homem.  Essa  
crise   faz   referência   à   ruptura   com  
um  paradigma  tradicional  de  homem  
machista,   que   questiona   o   homem  
como  o  sujeito  universal  da  historia.7  
Nesse   sentido,   concordo   com   Vin-­
cent-­Marques   ao   acreditar   que   sim  
existe  uma  crise;  e  gostaria  de  con-­
tribuir  ao  falar  dela  aos  quatro  ven-­
tos  para  que  o  rumor  ecoe  por  muitos  
cantos  até  que  a  crise  seja   reconhe-­
cida  –  como  deve  ser:  como  crise   -­  
e   então   os   padrões   que   a   originam  
sejam  transformados.  Essa  crise  das  
masculinidades,  ainda  surda  e  silen-­
FLRVDQRVFRQYRFDDQRYDVUHÀH[}HV
DWRGRVQyVKRPHQVHPXOKHUHV
Considero  que  essa  crise  atin-­
ge,  especialmente,  aos  homens  hete-­
rossexuais   de  mediana   idade,   aque-­
les  considerados  de  idade  matura,  ou  
seja,  na  faixa  dos  trinta  aos  quarente  
anos  em  diante,  e  não  tanto  aos  mais  
jovens.  Trata-­se  da   crise  desses  ho-­
mens   que   ainda   estão   cobertos   por  
velhas  roupagens  culturais,  como  as-­
VLQDOD R SVLFyORJR DUJHQWLQR 6pUJLR
6LQD\QRVHXOLYUR³$0DVFXOLQLGDGH
Wy[LFD´TXHPFRQVLGHUDTXH
a   forma   como   lhes   ensinaram  a   se-­
rem  homens,  não  tem  mais  jeito,  pois  
ela  está  deixando  aos  homens  numa  
profunda  solidão.  
Tal  crise  atinge  especialmente  
aos  homens  heterossexuais,  por  que  
os   homossexuais,   nas   suas   amplas  
concepções   e   nomeações   de   opção  
sexual,  como  as  mulheres,  os  negros,  
os   indígenas   e   outras   identidades  
socioculturais   que   historicamente  
estavam  em  um  lugar  de  subalterni-­
dade,  organizaram-­se,  questionaram  
e   debateram   os   lugares   sociais   que  
ocupam  no  mundo;  mas  os  homens  
KHWHURVVH[XDLV DLQGDQmRR¿]HUDP
Muitos   deles,   ainda   se   consideram  
o   VXMHLWR KLVWyULFR XQLYHUVDO,   e,   en-­
quanto   os   demais   vão   se   organi-­
]DQGR HOHV YmR ¿FDQGR VR]LQKRV
e   nessa   solidão,   ou   melhor,   nesse  
isolamento,  seu  velho  modelo  entra,  
via   da   regra,   em   crise,   e   então,   em  
transformação.   É   por   isso   que   con-­
sidero   um   homem   que   espanca   ou  
agride  outros  vistos  como  fracos,  fe-­
mininos,  carentes  ou  menores,  como  
um  sujeito  que  tende  a  desaparecer,  
e   então   esse   ex-­agressor   –   agressor  
QDPHPyULDGHVLPHVPRHGRDJUH-­
dido  -­   terá  de  se  amparar  em  novos  
elementos  identitários.  
7. Marques, Josep-Vincent. (1998), “Comentários ao capítulo: Construção social de la masculinidad en 
América Latina”, Em: Valdés, Teresa y Olavaria José. (edits.), Masculinidade y Equidad de Género em 
América Latina, Santiago, Chile, FLACSO-Chile, pp. 69-75.
218
MASCULINIDADES, NORMALIDADE E VIOLÊNCIA MASCULINA.
UMA ABORDAGEM A PARTIR DA HANNAH ARENDT.
PERSPECTIVAS INTERNACIONALES. CIENCIA POLÍTICA Y RELACIONES INTERNACIONALES
1. Homens e Masculinidades: 
um campo em construção 
A   maioria   dos   estudos   sobre  
masculinidades  assinalam  as  contra-­
dições  de  ser  homem  nas  sociedades  
RFLGHQWDLVFRQWHPSRUkQHDV  e  desve-­
lam  a  necessária   transformação  que  
os  homens  estão  atravessando  e  que  
deveriam  ter  presentes  em  sua  cons-­
tituição  como  sujeitos  sociais.  Estes  
estudos  começaram  a  surgir  logo  de-­
pois  da  década  de  setenta  do  século  
;;TXDQGRRPRYLPHQWRIHPLQLVWD
se  projetou  e  adquiriu  reconhecimen-­
to,  pelos  menos  no  mundo  ocidental;  
muitos  desses  estudos   foram   inicia-­
dos   pelos  maridos   ou   parceiros   das  
feministas  mais  engajadas  da  época.  
Considero  este  período  como  a  pri-­
meira  onda  dos  estudos  sobre  mas-­
culinidades,   na   qual   a   “construção  
social   dos   homens”   começou   ser  
uma  preocupação  junto  com  a  cons-­
trução  social  das  mulhere.8  Vale  di-­
zer  que  se  começa  falar  dos  homens  
FRPR XPD FDWHJRULD KLVWyULFD SDU-­
ticular   e   não   como  a   categoria   uni-­
versal  da  historia.  Os  homens  como  
sujeito  masculino.
Posteriormente,   ao   longo   da  
GpFDGD GH QRYHQWD GR VpFXOR ;;
estes  estudos  detalharam  de  maneira  
PDLV VR¿VWLFDGD GLYHUVDV WLSRORJLDV
de  homens.  Foi  assim,  que  aparece-­
ram  as   categorias  de  masculinidade  
hegemônica  e  subalterna,9  propondo  
que  os  homens  são  diversos  e  que  os  
rigores  do  patriarcalismo  não   recaí-­
UDPVyVREUHDVPXOKHUHVPDVVREUH
PXLWRV KRPHQV TXH ¿FDUDP jPDU-­
JHP GDTXHOHV LGHQWL¿FDGRV FRPR
brancos,   heterossexuais,   bem   suce-­
didos  e  especialmente  anglo-­saxões;  
sendo  a  masculinidade  chamada  he-­
gemônica:   um  modelo   cultural   que  
quase   nenhum   homem   consegue  
atingir,   gerando   frustrações   nos   ex-­
cluídos  desse  modelo.10
Os  varões  estão  em  crise!  Essa  
parece   ser   a   consigna   que   originou  
e   acompanha   hoje   os   estudos   so-­
bre   as  masculinidades   ainda   depois  
de   varias   décadas   em   que   o   tema  
começou-­se  gestar  como  um  campo  
SUySULRGHQWURGRVHVWXGRVGHJrQH-­
ro.  Muitos  desses  estudos  assinalam  
as  contradições  de  ser  homem  nas  so-­
ciedades  ocidentais  contemporâneas  
e  se  focam,  também,  no  exercício  do  
poder  e  da  violência  na  socialização  
GHDOJXQVYDU}HV9HMDPRVDKLSyWHVH
de  Vale  de  Almeida  em  “Senhores  de  
si”  sobre  a  “masculinidade  hegemô-­
nica”   que   serve   para   nossa   aproxi-­
mação  neste  campo.  
8. Ibíd.
9. Connell, Robert. (1995), Masculinities, Los Angeles, University of California Press, Berkeley.
10. Ibíd.
 Vale De Almeida, Miguel. (1995), Senhores de Si. Uma interpretação antropológica da masculinidade, 
Lisboa, Fim de século - Margens 5.
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...a   masculinidade   hegemôni-­
ca   é   um  modelo   cultural   ideal   que,  
não  sendo  atingível  por  praticamente  
nenhum  homem,  exerce  sobre  todos  
os   homens   um   efeito   controlador,  
através   da   incorporação,   da   rituali-­
zação   das   práticas   da   sociabilidade  
quotidiana   e   de   uma   discursividade  
que  exclui   todo  um  campo  emotivo  
considerado  feminino;  e  que  a  mas-­
culinidade  não  é   simétrica  da   femi-­
nilidade,  na  medida  em  que  as  duas  
se  relacionam  de  forma  assimétrica,  
por   vezes   hierárquica   e   desigual.  A  
masculinidade   é  um  processo   cons-­
truído,   frágil,   vigiado,   como   forma  
de   ascendência   social   que   pretende  
ser.11  
A   vasta   literatura   sobre   ho-­
mens  se  foca,  sobretudo,  nos  subal-­
ternos:   os   pobres,   negros,   mulatos,  
PHVWLoRV RSHUiULRV KRPRVVH[XDLV
entre  outros,  que  não  por  serem  sub-­
alternos,  deixam  de  ter  um  lugar  he-­
gemônico   nos   seus   micro-­espaços  
de  atuação.  Com  esta  caracterização  
apareceram  novas  possibilidades  de  
interpretação  sobre  as  diversas  “con-­
tradições   de   poder   entre   homens”:  
ao   herdarem   um   modelo   de   domi-­
nação   do   masculino   hegemônico,  
vivenciam  um  permanente  paradoxo  
no  seu  cotidiano,  pois,  na  realidade,  
eles  não  ostentam  tal  poder.12  Consi-­
dero  esta  perspectiva  como  a  segun-­
da  onda  dos  estudos  sobre  homens  e  
masculinidades.13
Vários   autores   consideram  
que,  no  caso  da  América  Latina,  os  
estudos  de  masculinidades  surgiram  
em   função   da   necessidade   de   com-­
SUHHQGHUHFRPEDWHUD$,'6HFRPR
uma   contribuição   às   discussões   de  
FODVVH VRFLDO SyVFULVH QR PHUFDGR
de   trabalho   na   década   de   oitenta,  
com   a   qual   se   reformulou   o   papel  
social   dos   homens.   Posteriormente  
chegaram  os  estudos  e  as  discussões  
sobre   a  RSomR VH[XDO,   as  violências  
masculinas   e   a   saúde   dos   homens;  
isto,   especialmente   depois   de   duas  
importantes   e   amplamente   referen-­
ciadas  conferências  internacionais:
11. Ibíd., p. 17.
12. Kaufman, Michael. (1997), “Las experiencias contradictorias de poder entre los hombres”. En: Revista 
Masculinidades, Poder y Crisis, Santiago de Chile, Ediciones de los magos No. 24, Isis Internacional.
 Kimmel, Michael. (2008), “Men in Women´s Worlds: How men can –and should- supoort gender equa-
litiy”, Em: La igualdad no es una utopia. Nuevas Fronteras: Avances y Desafíos. Livro de Trabalhos do 
Décimo Congresso Internacional Mundos de Mulheres, Madrid, pp.139-145.
 Gutmann Mathew y Viveros, Mara. (2007), “Masculinidades en América Latina”, En: Aguilar, Miguel 
Ángel y Reid, Anne. (Coords.), Tratado de Psicología Social: Perspectivas socioculturales, Barcelona: 
Anthropos editorial, México. UAM. Iztapalapa. Div. Ciencias Sociales y Humanidades, pp. 96- 120. 
13. Existem vários artigos referidos ao tema da constituição do campo de estudos das masculinidades. Remeto 
o leitor: Medrado, Benedito y Lyra, Jorge (2008, setembro – dezembro), Op.Cit.  
 Souza, M., (2009, julho-dezembro), “As análises de gênero e a formação do campo de estudos sobre a(s) 
masculinidade(s)”, In: Mediações, Londrina, Universidade Estadual de Londrina, 14 [2], pp. 123-144. 
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$ ,9&RQIHUrQFLD ,QWHU-­
nacional   sobre   População   e  
'HVHQYROYLPHQWR HP 
QR&DLUR H D ,9&RQIHUrQFLD
Mundial   sobre   a   Mulher,   em  
HP%HLMLQJVmRPDUFRV
do  debate  sobre  a  importância  
do   maior   envolvimento   dos  
homens,  em  especial  no  campo  
dos  direitos  sexuais  e  reprodu-­
tivos.  
Estes  discursos  estiveram  pre-­
cedidos,   na   literatura   feminista,   por  
KLVWRULDGRUDVDQWURSyORJDVH¿OyVR-­
fas  que  abriram  o  leque  nos  estudos  
das   mulheres   para   compreender   as  
relações  entre  os  gêneros,  propondo  
desde  esse  momento,   a   importância  
dos   estudos   relacionais   e   aprofun-­
GDQGRQRTXH¿FRXFRQKHFLGRFRPR
o  “feminismo  da  diferença”  que  va-­
loriza  as  diferenças  entre  os  gêneros,  
e  não  tanto  o  “feminismo  da  igualda-­
de”  que  se  focava  mais  na  igualdade  
de  direitos  entre  homens  e  mulheres.  
Considero   que   agora   estamos  
na   terceira   onda   dos   estudos   sobre  
as   masculinidades   e   nessa   terceira  
onda  as  pesquisas  focam  os  homens  
QmRVyFRPRDTXHOHVTXHJHUDPpro-­
blemas,   especialmente   às  mulheres,  
mas  como  sujeitos  sociais  particula-­
res  que  se  tornam  objetos  de  pesqui-­
VDHUHÀH[mR
As   categorias   homem   e   mas-­
culino  começaram  ser  estudadas  por  
suas   inserções   e  desconstruções   so-­
FLDLVKLVWyULFDVHFXOWXUDLV(HQWmR
começa-­se   pesquisar   as   masculini-­
dades  no  plural.  No  entanto,  persiste  
o  predomínio  da  masculinidade  he-­
gemônica,  que  se  impõe  à  subalter-­
na  através  de  relações  de  dominação,  
exploração   e   intimidação,  mas   sen-­
do  o  gênero  um  conceitoGLQkPLFR
é  preciso  que  se  considere  que  esse  
controle   não   é   total,   ainda  mais   na  
SHUVSHFWLYD GH%XWOHU SDUD TXHP R
conceito   de   gênero   é   performativo,  
ou  seja,  não  obedece  somente  a  con-­
GLFLRQDPHQWRVELROyJLFRVHLQFOXVL-­
ve,  nem  culturais,  mas  ao  âmbito  da  
subjetivação.15
Esses   diversos   estudos   tam-­
EpPWrPFRQWULEXtGRSDUDGHVPLVWL¿-­
car  um  homem  onipotente;  desta  for-­
ma,  os  véus  da  virilidade  começaram  
UXLU SRU FRQWD SUySULD 3RU UD]}HV
obvias   ser   um   homem   tradicional,  
nos   inalcançáveis   padrões   patriar-­
cais,  é  uma  máscara  de  ferro.  E,  no  
caso  dos  homens  agressores,  não  há  
por  detrás  dessa  máscara,  o  “mons-­
tro”  que   todos   esperamos   encontrar  
–  parodiando  Hannah  Arendt  ao  en-­
contrar  Eichmann  -­  e  sim  um  homem  
comum,   um   homem   normal.   É   fre-­
quente  encontrar  nas  pesquisas  sobre  
14. Connell, Robert. (1995), Op.Cit.
15. Butler, Judith. (2001), El género en disputa. El feminismo y la subversión de la identidad, México, Editorial 
Paidós mexicana.
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a  socialização  dos  meninos  diversas  
SURLELo}HVTXHDRVSRXFRVHGL¿FD-­
UDPHHGL¿FDPDSHUVRQDOLGDGHGRV
homens   e   uma   negação   permanen-­
te   de   responder   a   estímulos   senso-­
riais,   às   emoções,   aos   sentimentos  
FRPR¿FDU WULVWH FKRUDU VHTXHL[DU
e  demonstrar  afeto;  essas  interdições  
põem  em  risco,  como  é  obvio,  a  saú-­
de  física  e  psíquica  dos  homens.16
São   inúmeros   os   relatos   de  
meninos   que   não   choraram   diante  
de   um   soco,   -­ainda   que   morrendo  
de  dor-­;  de  homens  que  brigam  en-­
tre   si  para  obter   respeito,  de   idosos  
PRUUHQGRGHFkQFHUGHSUyVWDWDSDUD
proteger   a   honra   que   um   exame   de  
toque  questionaria,  de  pais  de  família  
que  se  suicidaram  para  salvar  a  casa  
da  hipoteca  do  banco  e  proteger,  não  
Vy R SDWULP{QLR IDPLOLDU PDV VXD
reputação  enquanto  provedores.  São  
múltiplos  os   relatos  de  homens  que  
conheceram  meretrizes  em  sua  tenra  
idade  pela  incapacidade  de  vivenciar  
a  sexualidade  com  uma  namorada  e  
pela  exigência  de  ter  que  demonstrar  
essa  experiência;  homens  que  aceita-­
ram  provas  de  masculinidade  à  custa  
GD VD~GH HQ¿PKRPHQVTXH¿FDP
sozinhos,  doentes  e  que,  até  mesmo  
morreram  por  serem  homens!17
Duvidar   e   questionar   esse  
mundo  masculino  de  forças,  provas,  
demonstrações  e  exigências  constan-­
tes  são  exercícios  que  abrem  portas  
para   novos   conhecimentos.  A  partir  
daí  enuncia-­se  a  importância  de  pen-­
sar   como   esses   meninos   tornaram-­
se   homens.   O   que   faz   um   homem:  
“homem”.  Pensar  também  se  a  cate-­
JRULDGHPDVFXOLQLGDGHpSUySULDVy
dos   homens.   Questionar   quem   são  
esses  que  instigam  outros  serem  ho-­
PHQVHSRUTXH5HÀHWLU VHKiDOJR
que  os  homens   tenham  em  comum.  
(UHÀHWLUWDPEpPFRPRpMXOJDGRRV
erros  dos  homens  e,  quem  se  arroga  
o  direito  de   julgar   tais  erros.  E,   em  
particular,   compreender   por   que   o  
masculino  agride  o   feminino  ou   fe-­
minilizado.18  
2. Violências Masculinas 
Grande   parte   dos   estudos   das  
masculinidades   nos   últimos   vinte  
anos   é  dedicada   ao   tema  das  diver-­
sas  violências  masculinas,  no  plural,  
tanto   aquela   que   implica   os   jovens  
como  vítimas,   -­   que   é   a  maioria   se  
16. Valdés, Teresa e Olavarria, José.  (edits.), (1998), Masculinidades y equidad de género en América Lati-
na, Santiago, Chile, FLACSO-Chile, Serie Libros FLACSO, p. 284.
 Gutmann Mathew y Viveros, Mara. (2007), Op.Cit.
 Amuchástegui, Ana y Szasz, Pianta (coords.), (2007), Op.Cit. 
17. Nolasco, Sócrates. (2001), De Tarzan a Homero Simpson: Banalização e violência masculina em socie-
dades contemporâneas ocidentais, Rio de Janeiro, Rocco. 
18. Cornwall, Andrea y Lindisfarne, Nancy. (1994), “Dislocating masculinity: Gender, Power and anthropolo-
gy”, In: Dislocating masculinity, comparative ethnographies, Routledge, London and New York, p. 12. 
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medido   em   taxas   de   mortalidade-­,  
quanto  aquelas  nas  quais  os  homens  
são  os  agressores,  tema  que  aqui  nos  
ocupa.  Vários  autores  discutem  que  
ao  estudar  o   tema  dessas  violências  
masculinas,  devem-­se  levar  em  con-­
sideração  que  os  homens  são  as  prin-­
cipais   vítimas   mortais   das   distintas  
formas  de  violência.  São  os  homens  
que   nutrem   os   diferentes   exércitos,  
e   alimentam   também   as   distintas  
manifestações   de   violência   urbana  
DVVRFLDGDVDUHGHVGHQDUFRWUi¿FRH
delinquência  comum.  E  essa  partici-­
pação  dos  homens  nas  distintas  for-­
mas  de  violência,  indica  algo  impor-­
tante  sobre  a  socialização  masculina.  
Sobre  os  homens  como  as  principais  
vítimas  das  diversas   formas  de  vio-­
OrQFLDRSVLFyORJREUDVLOHLUR6yFUD-­
tes  Nolasco  considera  que:
Os  homens  têm  uma  ex-­
pectativa   de   vida   menor   que  
as  mulheres;  são  cerca  de  90%  
do   contingente   carcerário;  
morrem  mais  em  acidentes  de  
trânsito,  por  ingestão  de  álcool  
e  drogas;  e  cometem  mais  sui-­
cídios  que  as  mulheres.19  
Este   panorama   é   ainda   mais  
crítico  nos  bairros  de  baixa  renda  nos  
quais  a  violência,  associada  a   redes  
de  delinquência  comum  e  de  narco-­
WUi¿FRHQWUHRXWURVDVSHFWRVpXPD
realidade   constante   no   cotidiano.  
As   famílias  vivem  a  apreensão  per-­
PDQHQWHGHTXH VHXV¿OKRVKRPHQV
possam   ser   vítimas  do   contexto   so-­
cial  local,  e  inclusive,  que  a  violên-­
cia   comece   a   ser   parte   do   processo  
de  construção  de  identidade  mascu-­
lina GRV VHXV ¿OKRV 6mR UHDOLGDGHV
sociais   nas   quais   as   opções   para   os  
jovens  são  mais  reduzidas  do  que  em  
outros  contextos  sociais.20  
No  ano  2010  gerou  ampla  po-­
lêmica  em  Pereira,  -­  pequena  cidade  
da  Colômbia  e   tristemente  reconhe-­
cida   por   ser   exportadora   de   prosti-­
tutas   e   delinquentes,   especialmente  
para  Espanha  -­,  o  documentário  so-­
bre   os   baby-­sicários,   (meninos-­as-­
VDVVLQRV GH DOXJXHO UHDOL]DGRSHOR
Canal   Quatro   da   Espanha,   sobre   a  
situação  dos  meninos,  cada  vez  mais  
QRYRVXVDGRVSHORQDUFRWUi¿FRSDUD
o  DMXVWH GH FRQWDV;   já   que   eles   não  
vão  ser  julgados  pela  justiça  de  adul-­
tos.  Nada  que  não  conheçamos  sobre  
a   situação   dos  meninos   nas   favelas  
de  Rio  de  Janeiro,  ou  nas  periferias  
de  outras  cidades  brasileiras,  recria-­
GRVDWUDYpVGH¿OPHVFRPR³&LGDGH
GH'HXV´³(VWDomR&HQWUDOGR%UD-­
sil”   ou   “Capitães   de  Areia”,   inspi-­
rado  no  Livro  de   Jorge  Amado  que  
leva  o  mesmo  nome.
19. Nolasco, Sócrates. (2001), Op.Cit., p. 13.
20. Urrea, Fernando y Quintin, Pedro. (2000, agosto), “Jóvenes negros de Barriadas populares em Cali: 
Entre masculinidades hegemónicas y marginales”, Informe Final. Proyecto Masculinidades, Cali, CIDSE, 
Centro de Investigaciones y Documentación Socioeconómica, Universidad del Valle.
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Ao   considerar   que   o   sistema  
patriarcal   está   baseado   nos   padrões  
de   masculinidades   hegemônicas,  
parto   do  principio   de   que   a   relação  
dos   homens   com   a   violência,   ora  
como  vítimas,  ora  como  agressores,  
responde  a  esse  modelo  de  masculi-­
nidade  hegemônica,  no  qual  se  rejei-­
WDDSRVVLELOLGDGHGH¿FDUQDPDUJL-­
nalidade  e  se  luta  por  expressar  não  
VyYLULOLGDGHPDVKHJHPRQLD6REUH
os  homens  como  atores  em  situações  
de   violência,   Nolasco   propõe   que  
seu  envolvimento  está  caracterizado  
por  três  variáveis  na  passagem  de  so-­
ciedades   tradicionais   para   as   socie-­
dades   complexas   contemporâneas   e  
ocidentais.  Vejamos:  
>@  D PXGDQoD GR
eixo   do   valor   social   da   hie-­
rarquia  para  o  indivíduo;  [2]  a  
diminuição   dos   níveis   de   res-­
ponsabilidade   das   sociedades  
modernas   e   individualistas   na  
regulação  dos  modos  de  recon-­
hecimento  e  inserção  social  do  
VXMHLWRHSRU¿P>@RLPSDF-­
to   gerado   por   ambos   no   pro-­
cesso  de  subjetivação.21
O   autor   considera   que   a   vio-­
lência  masculina  se  relaciona  com  o  
esforço   de   alguns   homens   por   ade-­
TXDUVHDRHVWHUHyWLSRGHKRPHPGD
cultura   da   qual   ele   faz   parte,   e   em  
tal  processo  a  violência  se  banaliza,  
perdendo   de   modo   irreversível   sua  
originária   associação   com   o   sagra-­
do;  compreendendo  o  sagrado  como  
a  participação  dos  homens  na  guerra  
pela  defesa  da  honra,  da  pátria  e  do  
bem  coletivo.  Esse  fenômeno  de  ba-­
nalização   se   manifesta   em   diferen-­
tes   países   ocidentais,   nos   quais   os  
homens   agem   violentamente   muito  
mais   nos   espaços   íntimos   que   nos  
espaços  públicos,  ou  seja,  eles  exer-­
citam  distorcidamente  a  força  outro-­
UDXVDGDFRP¿QVPDLRUHV(VWDVHULD
uma  característica  das  ações  violen-­
tas  dos  homens  nas  sociedades  mo-­
dernas:  a  perda  do  sagrado,  a  perda  
da  luta  pelo  bem  coletivo.22
Sobre  esse  modelo  de  violência  
masculina  nas  sociedades  modernas,  
muitas  são  as  pesquisas  que  caracte-­
rizam  o  homem  violento   como   res-­
ponsável  pela  manutenção  da  ordem  
no  espaço  íntimo.  Não  somente  o  pai  
de  família  que  quer  manter  a  ordem  
no  lar  –  e  não  através  de  exemplos,  
mas  pela  imposição  -­  senão,  homens  
comuns  que  nas  ruas  pretendem  en-­
direitar  à  mulher  torta,  julgada  assim  
por  diferentes  comportamentos:  des-­
de   usar   saia   curta  até   ousar   conco-­
UUHUFRPHOHV$VRFLyORJDEUDVLOHLUD
Lia  Zanota  Machado  destaca  na  sua  
pesquisa   sobre   crimes   de   estupro  
que  os  homens  agressores  argumen-­
taram   estar   corrigindo   a   mulher  
21. Nolasco, Sócrates. (2001), Op.Cit., p. 14.
22. Ibíd. 
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desobediente,  por  situações  que  eles  
julgaram  como  provocadoras  ou  in-­
sinuantes;  desta  forma  a  autora  con-­
sidera  que  a  violência  aparece  como  
um  exercício  disciplinar.23
Em   outros   debates,   pesquisa-­
dores  mexicanos  chamam  a  atenção  
para  equação  segundo  a  qual  a  vio-­
lência  masculina  é  igual  à  virilidade  
na  sua  máxima  potência;  consideram  
TXHPXLWRHPERUDH[LVWDRSHU¿OGH
homens  agressores,  violentos  e  bru-­
tos  que  pretendem  impor-­se  pela  for-­
ça,  existe  também  o  risco  de  genera-­
lizar  a  perspectiva  sobre  a  violência  
masculina   justamente   no   momento  
em  que  os  estudos  sobre  masculini-­
dades  pretendem  desconstruir  os  es-­
WHUHyWLSRVGHWDLVPRGHORV
No  número  três  da  revista  “La  
manzana:   Revista   Interdisciplinar  
de   Estudios   sobre  Masculinidades”  
os  autores  visam  “des  -­  naturalizar”  
a  relação  que,  às  vezes,  parece  intrín-­
seca  entre  homens  e  violência.  Os  re-­
sultados  das  pesquisas  apresentados  
neste  número  discorrem  sobre  diver-­
sos  cenários  das  masculinidades:  nos  
bairros  de  baixa  renda,  nas  relações  
de  trabalho,  nas  relações  de  poder  nas  
universidades,   nos   relacionamentos  
amorosos   e   em   âmbitos   familiares,  
nos   quais   é   necessário   e   pertinente  
reconhecer   o   “homem”   como   uma  
categoria  emergente  que  precisa  ser  
estudada.   Com   essa   publicação,   a  
equipe   pretende   contribuir   com   as  
discussões  sobre  violência  de  gênero  
e   incidir  na   formulação  de  políticas  
públicas   que   visem   transformar   tal  
VLWXDomRDSDUWLUGDVUHÀH[}HVWHyUL-­
cas,  questionando  o  fato  de  que  vio-­
lência  masculina  não  se  iguala  à  vi-­
rilidade,  tal  como  se  considera  ainda  
em  amplas  camadas  sociais.25
Por  outro   lado,  algumas  auto-­
ras   advertem   para   o   perigo   de   cair  
no   extremo  oposto   da   interpretação  
das  violências  masculinas:  aquele  de  
vitimizar  os  homens  em  situações  de  
violência;   já  que  algumas  pesquisas  
apontam   que   os   homens   violentos  
respondem  a  um  modelo  de  mascu-­
linidade  imposta  e  desta  forma  suas  
responsabilidades   individuais   no  
exercício  da  violência  não  seriam  as-­
23. Machado, Lia Zanota. (2001), Masculinidades e violências. Gênero e Mal-estar na sociedade contem-
porânea, Brasília, Serie Antropológica, 290, p. 10. 
24. Realizaram-se em 2006 no México o “II Colóquio Internacional de Estudos sobre homens e masculi-
nidades: Violencia: ¿El juego del hombre?” e o “I Congreso Nacional de la Academia Mexicana de 
Estudos de Genero de los Homens”; nesses eventos foram discutidos amplamente os diversos modelos 
de masculinidade; é preciso levar em conta para compreendermos a importância disso que o México 
é reconhecidamente um país  machista e, todavia, a partir de reflexões acadêmicas, consegue pensar 
sobre si mesmo e compreender as razões históricas do seu machismo para revê-lo e transformá-lo. 
25. Ramírez Rodríguez, Juan Carlos e Hartog, Guitté. (2007, julio-septiembre), “La Manzana”, Em: Revista 
Internacional de estudios sobre masculinidades, Volumen II, Número 3. 
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sumidas,  mas  vistas  como  uma  con-­
sequência  de   tal  modelo.26  Perspec-­
tiva  que  não  pretende   jogar  a  culpa  
da  violência  masculina  somente  nos  
homens   como   sujeitos   individuais,  
mas   adverte   para   não   fazer   aquilo  
que  tem  sido  feito,  querendo  ou  não,  
com   as  mulheres   em   estudos   sobre  
violência   conjugal   ou   violência   do-­
méstica  que  é:  vitimá-­las.  
Nem  vitimas   nem   algozes,   os  
homens   agressores   demandam   per-­
guntas   e   interpretação.   Exigem   o  
exercício   do   pensamento.   Estudo   a  
violência  masculina  a  partir  dos  rela-­
cionamentos  que  homens  e  mulheres  
estabeleceram,  nos  quais,  agressão  e  
vitimização  devem  ser  vistos  a  par-­
tir   de   uma   perspectiva   relacional.  
4XHU GL]HU QmR Vy H[LVWHPKRPHQV
violentos  e  mulheres  agredidas,  mas  
relacionamentos   violentos;   que   tem  
QDEDVHGDVXDFRQ¿JXUDomRDYLROrQ-­
cia  como  convidada,  às  vezes  direta  
e  outras   implicitamente;  nesta  pers-­
pectiva  a  violência  é  relacional.27  Os  
homens  em  situações  de  violência  de  
JrQHURQmRVmRFDWHJRULDV¿[DV
Algumas   das   características  
da  crise  das  masculinidades   seriam  
os  múltiplos  e  inquietantes  silêncios  
dos   homens,   os   medos   disfarçados  
de   raiva,  os   sentimentos   reprimidos  
e  a  incapacidade  de  nomeá-­los.  Não  
se  desconhece,  é  claro,  que  existam  
situações   limites,   nas  quais   as  mul-­
heres   são   mais   vulneráveis   às   dis-­
tintas   formas   de   violência.   Porém,  
é   necessário   compreender   essas   di-­
versas  situações  da  chamada  violên-­
cia  de  gênero  a  partir  da  perspectiva  
de   homens   que   se   consideram   em  
transformação   e   que   se   enquadram  
também  na  crise  do  homem  na  mo-­
dernidade.   Estou   pensando   a   crise  
do  homem  ou  da  masculinidade  mo-­
derna   ocidental   pelo   avesso,   pelas  
OHV}HV QR¿JXULQR XP¿JXULQR TXH
parecia  ser  de  aço,  e  tentamos  com-­
preendê-­la  na  crise  da  modernidade.  
Esse  homem   já  não   é  mais,   ou  não  
pode  seguir  sendo,  o  homem  dos  três  
P:   Provedor,   Protetor,   Penetrador.  
Esse  homem  que  grita,  ofende,  bate,  
arrasa  está  em  crise,  e  os  sobreviven-­
tes   estão   virando   bichos   estranhos.  
Alguns   homens   bateram   e,   infeliz-­
mente  continuam  batendo  e  agredin-­
do;  outros  agrediram,  pararam  e  pen-­
saram,   outros   ainda   se   organizaram  
e  rejeitaram  fazer  parte  desse  grupo  
de  homens.  Eis  como  a  questão  está  
em  curso.
26. Pinheiros, Sandra Maria e Carloto Cássia Maria. (2007, Dezembro), “Violência doméstica, homens e 
masculinidades”, Em: Revista Virtual Textos & Contextos, No. 8.  
27. Gregori, Maria Filomena. (2003), “Relações de violência e erotismo”, Em: Cadernos Pagú (20). 
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3. Socialização e  
normalidade
Quais  e  como  são  os  lugares  de  
encontro  dos  homens?  Estão  os  ho-­
mens  fomentando  ou  criando  novos  
e   diferentes   espaços   de   encontro?  
Rompem   com   os   espaços   tradicio-­
nais?  Ou,  pelo  contrário  os  espaços  
tradicionais   de   sociabilidades   mas-­
culinas   se   perpetuam?   Tentando  
apreender  os  processos  de  formação  
e   educação   dos  meninos,   nos   quais  
há   incorporação   de   regras,   cele-­
bração   de   ritos   de   passagem   e,   no  
geral,  entrada  ao  mundo  dos  homens  
que  dá  origem  à  construção  de  certos  
espaços  de  encontro  e  à  constituição  
de  certo  tipo  de  relacionamentos  tan-­
to   com   suas   parceiras   quanto   com  
seus  pares,  considerei  pertinente  re-­
ÀHWLU VREUH RV UDVWRV GH QRUPDOLGD-­
de   na   socialização   masculina   para  
enxergar   nesse   processo   as   bases  
SVtTXLFDV H VLPEyOLFDV GDV IXWXUDV
violências  masculinas.  
Nas   pesquisas   sobre   sociali-­
zação  masculina  é  amplamente  colo-­
cado  que,  no  paradigma  tradicional,  
os   meninos   são   educados   para   os-­
tentar  poder  quando  necessário,  não  
chorando,  fazendo-­se  de  fortes  e  ne-­
gando  as  suas  emoções,  negando,  em  
¿PWXGRRTXHUHSUHVHQWHRPXQGR
femimino.28  Também  é  discutido  que  
é  mais  importante  para  os  homens  do  
que   para   as  mulheres,   afastar-­se   do  
leito  materno   e   diferenciar-­se   desse  
mundo   de   cuidados   e   atenções   que  
representa   o   âmbito   da   mãe   para  
construir  uma  identidade  masculina.  
Segundo  esta  perspectiva,  para  
os   homens   é   mais   difícil   a   consti-­
tuição  de  uma  identidade  masculina,  
do   que   para   as   mulheres   a   consti-­
tuição   de   uma   identidade   feminina,  
precisamente   pelas   exigências   so-­
ciais  que  lhe  são  impostas  desde  a  in-­
fância.  Os  meninos  têm  de  demons-­
trar   desde   muito   cedo   que   não   são  
meninas,  que  não  têm  comportamen-­
WRVGHPHQLQDV,VVRpXPDH[LJrQFLD
feita  a  través  de  jogos  e  brincadeiras  
na   infância   e  depois   é   reforçado  na  
adolescência  e  na  juventude  a  través  
dos   distintos   espaços   de   interação  
que   eles   têm.  Nos   jogos  de   contato  
são  comuns  os  insultos  feminilizan-­
tes  para  exigir  um  bom  desempenho.  
E  assim,  vai  se  constituindo  uma  so-­
cialização  masculina   na  normalida-­
de,  onde  a  ostentação  de  força  e  de  
violência   são   uma   constante,   base  
cultural  da  futura  violência  explícita.  
As  interações  construídas  nes-­
ses  espaços  de  encontro,  de  troca,  de  
amizade  e  de  partilha  são  constituti-­
vas  da  sociabilidade  masculina;   são  
espaços  onde  os  homens  recriam  sua  
28. Welzer-Lang, Daniel. (2001), “A construção do masculino: dominação das mulheres e homofobia”, In: 
Estudos Feministas, Vol. 9, No. 2, pp. 460-482.
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masculinidade   no   meio   de   funções  
sociais   instituídas.   A   sociabilida-­
de   pode-­se   manifestar   em   espaços  
públicos   frequentados   por   homens  
FRPRR IXWHERO ± QmR Vy DVVLVWLQGR
ao  jogo  no  campo,  mas  como  prática  
presente   em   qualquer   lugar-­   os   ba-­
res,  as  sinucas,  os  clubes,  a  rua,  o  tra-­
balho,  as  academias  de  musculação,  
as  boates,  entre  outros,  nos  quais  se  
re-­produz  um  modelo  de  ser  homem.  
É   claro   que   estes   espaços   também  
podem  e,  aliás,  são  frequentados  por  
mulheres,  mas  eles  têm  se  constituí-­
do  dentro  das  características  atribuí-­
veis  ao  masculino.29
Em  muitos   desses   espaços   há  
FyGLJRVHVHFULDPJHVWRVTXHVySDU-­
tilham   e   compreendem   os   homens.  
Há   acordos   implícitos   do   que   deve  
ser   um  homem   e   como   ele   deve-­se  
comportar,   e,   no   caso  não   saiba   eis  
um  bom  lugar  para  aprender  e  aper-­
IHLoRDU 6H XP KRPHP GHFLGH ¿FDU
por   fora   destes   condicionamentos  
masculinos   é   possível   que   ele   seja  
duramente  julgado  de  ser  pouco  ho-­
mem,  vale  dizer,  heterossexual,  e  ser  
RIHQGLGRFRPLQVXOWRVKRPRIyELFRV
e  feminilizantes.  Cientes  de  que  essa  
é   uma   realidade   que   esta   mudando  
na   contemporaneidade,   é   importan-­
te   levar   em  consideração  que   ainda  
hoje  é  marcante  na  educação  dos  me-­
ninos.30
Na   pesquisa   de   Patrícia   Cos-­
ta   sobre  a  construção  da  masculini-­
dade   no  marco   do   trabalho   escravo  
FRQWHPSRUkQHR QR %UDVLO D DXWRUD
retrata  uma  brutal  cena  de  violência  
PDVFXOLQDVH[XDOSVLFROyJLFDHVLP-­
EyOLFD SRU SDUWH GH XP IXQFLRQiULR
superior   contra   um  peão   que   fugiu.  
O   Funcionário   obrigou   ao   peão   a  
fazer-­lhe  sexo  oral  na  frente  de  todos  
os  colegas.  A  autora  indica  que  esta  
SXQLomRpH¿FD]MXVWDPHQWHSRUTXHp
um  castigo  que  feminiliza  o  infrator,  
e  o  funcionário  que  o  castiga  partilha  
do  universo  dos   valores   do  punido,  
por  tanto,  sabe  que  a  melhor  punição  
é  ser  despojado  da  sua  virilidade.  “Se  
as   surras   podem,   de   algum   modo,  
reforçar   a   virilidade   dos   trabalha-­
dores   que   a   suportam,   a   violência  
VH[XDO SRGH GHVWUXtOD´31   Outras  
pesquisas   também   fazem   referência  
a  este  tipo  de  castigos  feminilizantes  
para   os   homens,   especialmente   nos  
exércitos  e  em  situações  de  guerra.32  
29. Oliveira, Pedro Paulo de. (2004), A construção social da Masculinidade, Belo Horizonte, Ed. Universida-
de Federal de Minas Gerais; Rio de Janeiro, IUPERJ. 
30. Welzer-Lang, Daniel. (2001), Op.Cit.
31. Costa, Patrícia Trindade Maranhão. (2008, julho-dezembro), “A construção da masculinidade e a bana-
lidade do mal: outros aspectos do trabalho escravo contemporâneo”, Em: Cadernos Pagú (31), p. 197. 
32. Nolasco, Sócrates. (2001), Op.Cit. 
 Oliveira, Pedro Paulo de. (2004), Op.Cit.
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Em   uma   pesquisa   realizada  
QD&RO{PELDSHODDQWURSyORJD0DUD
Viveros  em  duas  cidades  do  interior  
a   autora   encontrou   que   a   prova   da  
masculinidade   para   alguns   homens  
é   a   capacidade   de   conquistar   mui-­
tas  mulheres,   eles   são   reconhecidos  
como   os   “quebradores”.   Quebrar  
faz   referência   a   ter   intimidade   se-­
xual  com  uma  mulher.  E  para  outros  
homens   a   prova   da   masculinidade  
é   a   capacidade   de   sustentar   econo-­
micamente  uma  família,  eles  são  os  
“cumpridores”.   Segundo   esta   pes-­
quisa,  entre  “quebradores  e  cumpri-­
dores”  a  masculinidade  vai-­se  cons-­
tituindo  de  geração  em  geração.  Esta  
caracterização   se   corresponde   com  
o  estereotipo  do  homem  dos   três  P:  
o  homem  penetrador,  protetor  e  pro-­
vedor.   Os   diversos   estudos   sobre  
homens  assinalam  diferentes  formas  
de  viver  e  constituir   a  masculinida-­
de   e   embora  muitos   destes   estudos  
considerem  que   o   caminho   trilhado  
pelos   homens   é   difícil   e   doloroso,  
outros  destacam  que  muitos  homens  
manifestem-­se   felizes   de   ter   nasci-­
GRKRPHQVFRPRVHD¿UPDHPXPD
pesquisa  feita  no  Chile.33
$IRUoDPDVFXOLQDQmRpVyIt-­
sica.  Ela  pode  ser  fortaleza  emocio-­
nal,   psíquica   e   capacidade   para   en-­
frentar  situações  difíceis.  Arriscar-­se  
e   aventurar-­se   seriam   também   con-­
dições  necessárias  para  encontrar  no-­
vos  mundos,  e  de  novo,  não  são  con-­
GLomRVyGRVKRPHQVHPERUDSRVVD
ser  masculina.  Começar  a  visualizar  
as  transformações  nos  processos  das  
diversas  masculinidades  abre  portas  
para   outros   olhares   da   agência   hu-­
mana.   E   voltando   as   questões   ini-­
ciais   que   se   colocaram   ao   começo  
deste  capítulo,  se  consideram  que  os  
espaços  de  encontro  dos  homens  são  
tão  diversos  como  eles  mesmos.  
Alguns   homens,   como   os   fe-­
ministas,   estão   fomentando  e  crian-­
do  novos  espaços  de  encontro  e   re-­
jeitam  até  nas  falas  ocasionais  piadas  
e  comentários  que  sejam  preconcei-­
tuosos   das   mulheres   e   dos   homos-­
sexuais.  Para  outros  homens  é  mais  
difícil   romper   com   o   tradicional,  
especialmente   quando   não   se   tem  
XPD UHÀH[mR DR UHVSHLWR PDV LVWR
não  quer  dizer  que  esses  homens  não  
enxerguem  as  necessidades  de  trans-­
formação   e   ainda   reproduzindo-­as  
seja  possível  uma  mudança.  Acredi-­
to  que  a  mudança  dessa  assustadora  
normalidade,   que   assinala   Arendt,  
EDVHSVtTXLFDHVLPEyOLFDGDVGLVWLQ-­
tas  manifestações  da  violência,   esta  
na   construção   de   um   novo   modelo  
educativo   onde   os   mundos   mascu-­
linos   e   femininos   se   articulem,   se  
reconheçam,  se  respeitem  e  se   inte-­
grem  mantendo  as  diferenças  e  não  
insistindo  nas  desigualdades.  
33. Valdés, Teresa e Olavarria, José.  (edits.), (1998), Op.Cit.
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quisa   do   Núcleo   de   Estudos   de  
População,  NEPO,  Universidade  
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